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Sumário

Foram apresentados os estudos desenvolvidos no âmbito do projeto 

-

-

se do coberto vegetal lenhoso e o seu contributo para a produção de cinzas 
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solos, águas e cinzas da combustão de matéria vegetal das áreas estudadas, 

da biomassa e o potencial de transferência de espécies químicas a partir 

aplicação dos conhecimentos adquiridos a um caso de estudo: a bacia do rio 

dos impactos dos fogos sobre os solos e recursos hídricos.

Palavras-Chave -

ga; Coberto vegetal; Cinzas; Carga poluente sólida; Lixiviados.

Resumo

estudo, nomeadamente o pinheiro (Pinus pinaster Eu-

calyptus globulus

no coberto vegetal.

Foram selecionadas quatro áreas de estudo no concelho de Mação, cor-

e Penhascoso. A primeira é representativa de uma área não ardida, a segun-

da e terceiras áreas sofreram um incêndio em 2003 e a quarta área de estudo 

foi sujeita a um incêndio em 3 de Agosto de 2006. Esta última área de estu-

do foi selecionada com o objetivo de monitorizar uma área imediatamente 

a seguir à ocorrência de um incêndio.

das áreas ardidas, recolha de amostras para os ensaios de queima e lixi-

-

rações na sua qualidade e a evolução da poluição ao longo do tempo. 

Foi efetuada a caracterização físico-química de amostras de solos, cinzas, 

misturas de solos e cinzas, e águas colhidas em campo, e das cinzas produ-

nas regiões estudadas.

Efetuaram-se ainda ensaios de lixiviação normalizados, de solos e de 
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cinzas, com vista a avaliar o potencial de transferência de espécies químicas 

com possível impacto ao nível de qualidade das águas.

Foram selecionadas amostras para o estudo de interação entre cinzas 

e solos, com vista à determinação de alterações físico-químicas do solo, e 

Os resultados destes estudos permitiram indiciar potenciais fontes po-

luentes, e respetivas cargas poluentes, aquando da ocorrência dum fogo 

Tanto as cinzas de incêndios colhidas em campo, como os solos e suas mis-

turas com cinzas ou cinzas obtidas em laboratório, apresentam uma variedade 

de metais, em níveis diferentes e com comportamentos distintos. Os metais 

mais solubilizáveis são em geral o Ca, K e também o Na e Mg. Para além deste 

Alguns metais pesados apresentam-se em níveis vestigiais, sendo o Mn 

o que se apresenta em teores mais elevados nos vários tipos de amostras. A 

maioria dos metais não é lixiviável, ocorrendo no entanto a lixiviação de Mn 

e Zn em amostras de cinzas e solos colhidos em campo, mas não em cinzas 

de biomassa obtidas em laboratório.

A análise dos resultados da monitorização nos quatro locais de estudo 

-

A análise dos resultados da monitorização nos quatro locais de estudo per-

se deverá às cinzas dos incêndios. Pelo menos 10 dos 16 HAPs  (Hazardous Air 

-

recolhidas na área de estudo de Penhascoso, observando-se que os valores re-

gistados para os HAPs, individualmente, são bastante inferiores aos esperados. 

Nas amostras de solos recolhidas em 2007 já não se encontraram HAPs. Jus-

-

quentemente a exposição humana a estes contaminantes.

-

tras de água recolhidas no talhão experimental de escoamento em 2006, 



44 

No seguimento das atividades desenvolvidas dentro do âmbito do Pro-
jeto, procurou-se fazer a integração das diversas componentes do projeto, 
aplicando-as a um caso prático de estudo: o vale do rio Zêzere, a montante 
de Manteigas, na região do incêndio de 2005.

Deste modo, este conhecimento foi integrado na avaliação do caso de 
-

calculando com base nesta informação e em cenários as quantidades de 
poluentes que estariam disponíveis para entrar no meio hídrico e durante 

permanência dos poluentes no meio subterrâneo em função das suas carac-
terísticas hidrogeológicas. 

Aplicou-se ainda a metodologia DPSIR ( Driving Forces Pressures State 
-

para diferentes condições do meio afetado pelo fogo. 

melhorar o conhecimento do impacto dos fogos sobre o meio hídrico e dos 

projetados em função das características da área afetada e das características 
do fogo que afetou tal área.
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